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I 

Fundada por Thomé de Souza a Cidade do Salvador, não po- 
diam seus habitantes ficar inalivos na contemplação da sua mara- 
villio.sa Biihia. 

A conquista da terra era um imperativo da existência. 

NíKi esirt no plano deste livro o desenvolvimento da cidade 
propriamente dita. Outros dc certo se incumbirão de fazê-lo. 

Os documentos do govèrno dc Tliomé de Souza, numèricamente 
nAc) são pouc-os mas imprestáveis ao nosso estudo. As inúmeras pre- 
vls(H's ou ri'KÍslros di^ despesas rrf lutem a preocupação fundamental: 
a riin(ln(,-Ao dii cidade As cartas do governador para El Rey rela- 
tam suas Hlividndes no consolidar a colónia c corrigir os erros do 
período tumultuArio e desbragado das capitanias. 

Jii no Kovôrno de D. Duarte da Costa, embora sem muita pre- 
cisão, pode-.sc derinlr o limite dn expansão do branco nessas paragens. 

Umn obstírvação lorna-se. contudo, necessária. 

A documentação déssc primeiro período (1549/1589), não é tão 
pequena Mas pelo seu carátcr um tanto brumoso e impreciso, ela 
deve ser olhada sempre concatcnadamente Não é dc estranhar, pois, 
que, no decorrer dêstc trabalho, tenhamos de completar ou esclare- 
cer referências vagas dos govêrnos de Mém de Sé ou Luiz de Britto, 
bnseando-nos na maravilhosa obra de Gabriel Soares ou nos volumes 
na Visitação do Santo Oficio, <iu ainda no Discurso das Aldeias, na 
verdade, as fontes essenciais dcsUí capítulo. 

No govèrno de D Duarte os primeiros trabalhos de cultura e 
criação — ocupação cfetiva da terra — se fizeram ao longo do mar 
na penin.sulu cm cuja extremidade está a cidade, isto é, pelo lado do 
oceano se estenderam a pouco além de Itapoan, e pela orla interior 
até a fazenda de João de Avclosa. 

Itapoan conserva até hoje o seu nome. Aí havia um curral de 
Garcia de Avila, o conhecido ascendente da Casa da Torre. Em que 
distância Já a colonização ultrapassava o lindo sitio não é pos- 
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sivel fixar-se. Apenas se sabe que pouco além ficava um vaqueiro 
com vagas de moradores não identificados (Carta dc D. Duarte de 10 
de junho de 1553). 

De Itapoan para a cidade ou para Vila Velha, não há indica- 
ções precisas de localização dos currais. Devia haver vários porque 
os vaqueiros são mencionados pelo menos como mais de cinco e eram 
auxiliados por escravos e escravas. 

João de Avelosa foi dos primeiros povoadores da capitania. 
Suas terras lhe foram doadas por Francisco Pereira Coutinho. Chegou 
a iniciar a construção de um engenho. Com o desbarato do donatá- 
rio retirou-se para a ilha da Madeira. 

Pode-se localizar n sua fazenda, aproximadamente, porque nela 
mandou El-Rey que se construísse um engenho para atender ás ne- 
cessidades dos moradores (Does. UM. 35. 331). A ordem só foi, 
aliás, cumprida por Mem de Sá (lapítulo 9 do seu instrumento). 

Pela descrição de Gabriel Soares fica um pouco aquém de Lo- 
bato. Havia ali três moradores, cujos nomes não se sabe (Carta de 
D. Duarte, cit.). 

Entre a fazenda e a cidade ficava o Engenho de Antônio Car- 
doso. Será o provcdor-mor Antônio Cardoso de Barros. È, evidente- 
mente, o que trinta anos depois pertencia a João de Barros Cardoso. 
Ficava ai pela atual Penitenciáriu ou no Gazômetro, ponto de pene- 
tração máxima do esteiro. 

Havia algumas roças no espaço intermédio entre as duas orlas 
marítimas. Os seus locais, jamais de certo, o saberemos. Mas pelas 
vagas expressões de D. Duarte, podc-sc conjeturar que as mais lon- 
gínquas não iam além da atual Estrada da Liberdade. 

Mas, essa ocupação era das mais precárias. Nessa pequena área 
misturavam-se as lavouras e criações dos brancos com inúmeras al- 
deias dos índios. 

Pela costa a primeira era do Rio Vermelho, c em seguida só 
vinha Itapoan. Mas para dentro existiam mais cinco (entre Brotas 
e Cabula?). 

Do lado interior, só entre a cidade c o Engenho havia outras 
sete, além da maior de tôdas a Porta Grande (Calçada?). 

E pelo alto, naturalmente hoje, entre São Lourenço e Santo 
Antônio mais três. 

Isto sem se falar nas do bloco de Itapoan que ficariam entre 
êste sitio e São Caetano atual. Não se sabe quantos. "Os gentios 
sendo muitos e passando por muitas aldeias" diz D. Duarte e El-Rey. 

Também em Itapogipe havia uma taba. 

Em 26 de maio de 1556, abriram os índios suas primeiras hos- 
tilidades declaradas aos brancos. Houve uma coligação, na qual só 
não entraram os de Itapoan. 

Saltaram no Engenho de Cardoso e intimaram-no a despejá-la. 
E no caminho flecharam um morador com seu escravos. 

Em seguida dirigiram-se até Itapoan apreendendo todo o gado 
dos moradores e fazendo prisioneiros os vaqueiros, o filho de um 
lavrador e vários escravos. E estando três moradores, sem permis- 
são em aldeias distantes, prcnderam-nos também. 

Era um domingo. Na noite désse mesmo dia iniclaram.-se as 
represálias e uma fôrça de 6 cavaleiros e vários infantes atacou a 



Porta Grande. Resistiu o íncola como pode com cercas e fossos. Mos 
a aldeia foi vencida, vários mortos, o principal aprisionado. A aldeia 
Toi queimada, a.ssim como as que lhe ficavam visinhas (duas). 

A 2» n godo de Itapoan foi retomado e trazido para a cidade. 

Mos, nos dias imediatos reunlram-se os selvagens e cercaram 
o Enuonho de Antônio Cardoso. 

Knluo o governador ordenou uquilo que, já de há multo devia 
estar no desejo dos moradores: a represália geral. 

Uma íôrça de 200 homens a pé, vários cavaleiros e escravos dl- 
rlKlrnin-.s«í ao Engenho. Levantando o cèrco. começou o ataque as 
aldeias, (;lnco foram tomadas s Incendiadas; mas os da principal que 
seriam mil desafiaram a gente do governador. A cérca foi atacada, 
forldo.s iilKun.s brancos; quase todos os principais morreram. E o 
cl(>.sir()(,() entre os índios foi tal que depois se achavam os cadáveres 
pi'l<) mato. 

Ue volta á cidade, a limpa foi geral no caminho: queimaram-se 
lis Irè.s aldeias restantes. 

R(>feitus os moradores, três dias depois Iniciaram o ataque pelo 
oiilm lado E do Rio Vermelho para dentro as cinco aldeias foram 
Idiiuulus e Incendiadas. Aliás o génlio não esperou e abandonou o 
terreno 

Alcmorlsudos os de Itapoan e Paripe pediram pazes. 



II 

Dl/ Mt^ni do Sá que, quando assumiu o governo não era me- 
lhor a .sltuav"" Os moradores viviam sem "ousarem fazer suas 
fazendas scmui ao redor da cidade" porque o gêntio estava em guerra 
(Cí. ln.H(rumni(o pg. Ul). 

Não iS perfeitamente verdadeira a expressão do governador, 
(guando a.s.suiiiiu o govèrno o povoamento chegava a Paripe confor- 
me .se v6 por uma referénciii das (Cartas Avulsas (pg. 181) que me- 
lhor examinaremos. 

Os Índios começavam a abandonar a terra aquém do Joanes, 
desarti(;ulados pela falta de moradíis e enfraquecidos nas guerras 
Intestinas. 

i^: que, por essa época, tornava-se necessidade imperiosa o tra- 
balho escravo. O aumento gradativo dos engenhos e das lavouras 
impunham-no. Para sobreviver economicamente, com seu escassíssimo 
povoamento, a colónia precisava escravlsar. E o escravo ao alcance 
era o Índio. 

(.'omcçou a era do resgate. Os prisioneiros em vez de devora- 
dos eram vendidos aos portuguéses. Êstes e seus mamelucos, come- 
Variun. c-ontudu a usar dc outros ardis, e os Índios das próprias al- 
deias eram atraídos com promessas enganosas. 

Os que não se deixavam seduzir eram brutalmente tratados. 
A dorida exposição de Antonio Blasquez nos dá uma idéia da situa- 
ção (t:r. C:artas Avulsas, pg. 180). Os índios classificados como cães, 
espancados, suas roças destruídas, foram abandonando o terreno. 

Mtis precisamos julgar nos seus preciosos térmos aqueles nos- 
sos duros avós. Só despejando o índio da terra em que iam viver 
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poderiam trabalhar em paz, só escravlzando-os podiam construir a 
nova pátria. 

Então os padres da Companhia sem o querer — grandes e ab- 
negados idealistas êles eram — ensejaram a consumação da obra 
de destruição do gêntio 

Antes porém do aldeamento se Iniciar em grande escala, ne- 
cessário foi a Mém de Sá eliminar o géntio adverso. Dos focos mais 
próximos, o restante era o da ilha de Curupeba. O governador féz 
prender o principal do mesmo nome, com o que se aquietaram os 
demais (Cf. Instrumento cap. 5). 

Dos aldeamentos mais distantes, dois também mostravam-se 
rebeldes: os dos chefes Tupinlquins e Boca Torta. 

Os capítulos do governador rcferem-se o do primeiro como a 
doze léguas da cidade sem dizer aonde Mas, pelo depoimento de 
Heitor Antunes (Cf. Instrumcntti pg. 144), sabe-se que esta aldeia 
era Tatuapara. que, assim aparece pela primeira vez nos fastos da 
capitania. O tupeniquin fni preso e trazido à fôrça para a cidade. 

Não é possível a identificação da aldeia do Boca Torta. E 
mencionada como a dezoito léguas da cidade (Cf. Instrumento cap. 1). 
Seria pelo alto Jacuipe, ai por São Sebastião ou Nazaré (do Jaculpe). 
O principal ofereceu resistência, mas a aldeia foi tomada, mortos mui- 
tos dos índios, debandando os demais. 

Contudo, o grosso dos indios contrários estavam no Paraguassú. 
Encontrava -se o governador nos Ilhéus em socorro da capitania, 
quando teve notícia do início das hostilidades. 

Um certo João Pires, pescador, matara um principal. Os in- 
dios resolveram vingá-lo. E um dia i^m que o mesmo conservava 
com outras pessoas em Itaparica. desembarcaram, mataram-no assim 
como aos companhelross, levando o barco com as redess e outros 
materiais de pesca. Os habitantes da ilha embrenharam-se pelos ma- 
tos, e os da cidade não se aventuravam a sair embarcados. 

Voltou às pressas o governador e em oito dias organizou a ex- 
pedição "punitiva". 

O Instrumento não se refere a data Mas os fatos sc passaram 
em meados de 1558 (Cf. Cartas Avulsas, pg. 205). 

Com tresentos homens e dois mil frecheiros atravessou o go- 
vernador a baia. A sua ida. pessoalmente, é afirmada no Instru- 
mento (Cap. 16» e a testemunha Bacharel Mestre Affonso Cirurgião, 
diz que lá esteve com o governador <Cf. loHlrumento pg. 165). 

Entretanto um depoimento contemporâneo, o de Nóbrega, aliás 
já citado por Porto Seguro (Cf. História Geral, I. 379), diz que Mém 
de Sá mandou a Vasco Rodrigues de Caldas. E um Jesuíta anónimo 
afirma que "mandou lá o governador a guerreá-los" <Cr. Cartas 
Avulsas, 205). 

Só há uma conciliação. Êste último missivista só se refere a 
destruição de uma aldeia. Esta seria a part« de Caldas. O restante, 
a operação de mais vulto, aliás, foi obra do governador, que estava 
se preparando para continuar a guerra (Cf. Cartas Avulsas ib.). 

Chegados a outra margem os expedicionários resolveram atacar 
a aldeia do principal Tarajó. Para isto foi necessária a abertura de 
uma estrada de três léguas, depois do que atacaram de súbito a taba. 
Foi um destroço. Todos os homens foram mortos e as mulheres 
e meninos trazidos para a Bahia (Cf. Cartas Avulsas. 205). 
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Em 12 de setembro, Mem de Sá se aparelhava na cidade para 
a campanha final, o que se efetuou logo. Foram destruídas cento e 
trinta e tantas aldeias e arrasadas as roças depois de grande mor- 
tandade. 

As referências a local são tão vagas que não podemos situar 
com precisão o sitio da "guerra". Mas a testemunha Luis da Costa 
(Cf. Instrumento pg. 177), diz que para se iniciar a destruição tive- 
ram os expedicionários que subir uma serra "de subidas mui altas e 
ásperas". Donde conjeturamos tratar-se do planalto da Murltlba 
como por sua vez o governador afirma ter contornado o Paraguassu 
(C:r. Insinimento cap. 16), pode-se acreditar que a penetração come- 
çou na foz do rio, banda do sul (hoje São Roque), descendo em 
Murltlba para sair na Cachoeira. 

Foram tão terríveis as represálias de Mem de Sá que os Índios 
não m:iis sc levantaram, e as pazes pedidas foram definitivas. 

Em carta a El Rey o governador geral podia dizer que nunca 
esllveru tão pacifico o Recôncavo e que as terras conquistadas valiam 
um reino não só pela extensão como pela fertilidade (Cf. Carta de 
Mem de Sá de 31 do março de 1560 in Anaes da Bib. Nas. 27, 227). 

Mus. voltemos aos Jesuítas. 

Os padres da Companhia, valendo-se dessa pacificação, inicia- 
ram o aldelamonto em grande escala. No tempo de D. Duarte havia 
dua.s Igreja.s apenas: de Nossa Senhora, na aldea do Rio Vermelho, 
V São Sebastião na de Tubarão, embora padres doutrinassem em 
outras trés. não especificadas (Cf. Cartas Avulsas 185). 

A do Rio Vermelho, que ficava no atual morro do Conselho 
(i:r. tlartaH AvulHas. 158), foi reunida a outras e formou a grande 
aldeia dv São Paulo, Sem conseguir Justificá-lo o Snr. Afrânio Pei- 
xoto tentou IcK-all/á-la cm Brotas (Cf. Cartas Avulsas, 206). 

A informação dos primeiros aldeamentos (pág. 350) diz apenas 
(|iic flcuvH mais próxima da cidade. Como do Rio Vermelho para 
vslu hit cinco caminhos não saberemos qual seguir. Achamos mesmo 
que se a questão 6 dc proximidade devemos desprezar os de Brotas 
e Ondina. 

A dc Tubarão e outras formaram a de Santiago. Um pouco 
mais além a de São João e na foz do Joanes a de EspiriU^ Santo 
(C:r. Informavâo 352). 

Em lS(i() foi fundada a de S. Antonio em Rembé (Cf. Infor- 
niaçi4i :{52) a 9 léguas da cidade. Não podemos localizá-la. Mas o 
Joanes estava ultrapassado e vencido meio caminho para o Jacuipe. 

No ano seguinte (1561) fira a vez de Ilaparlca, com o de Santa 

Cruz. 

Logo cm seguida Tatuapara, seria a de Bom Jesus onde ficavam 
reunidos lodos us Índios do Jacuipe diz informação. Naturalmente, 
os selvicolas entre o Jacuipe e o Pojuca. 

No fim do ano. foi fund:ida São Pedro, dez léguas além. Seria 
no médio Subaúna. Finalmente pouco depois, S. André, que Salomão 
de Vasconcelos diz ter sido em Anhebig. Chegara -se assim ao Inham- 
pube (Anhebipe do .século XVI). 

Em São Paulo estavam duas mil abnas; Espirito Santo quatro 
mil; Santo Antonio duas mil; Santiago quatro mil; São João quatro 
mil; Bom Jesus quatro mil; São Pedro cinco mil e Santo André trés 
mil Assim os padres vinham colocar perto de trinta mil Índios, reu- 
nidos e bem próximos dos povoadores. 
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A tentação era demasiada forte. Nessa época, a situação era 
terrível por falta de braços. Todos os contemporâneos referem o 
desalento geral por falta de "peças". 

Foi quando Mem de Sá, em 1562, em plena floração de cate- 
quese, declarou feita a guerra aos Caetés pela morte do Bispo e seus 
companheiros, seis anos antes. 

Não há nas cartas dos padres nenhuma acusação ao governa- 
dor. Mas, é estranhável o proceder dêste, tantos anos decorridos dos 
fatos que originaram o seu ato. Ainda mais que. nenhuma medida 
concreta, foi tomada no sentido de se realizar qualquer expedição. 
Não podemos ir além de conjeturas, mas é crivei que o governador, 
senhor de Engenho. Já decretasse a medida prevendo as consequên- 
cias da mesma. E para confirmar a suspeita há o fato de não tomar 
Mem de Sá, sempre tão enérgico, nenhuma medida contra os fatos 
que se seguiram. 

Deu-se então a mais calamitosa das perseguições. O pretexto 
é que multo dos Índios pertenciam aos Caetés! E pelas aldeias, pelos 
matos, pelos caminhos começou o assalto geral. Tanto bastava que 
saíssem éles "das abas dos padres" para serem caçados "como veados 
e ferrados" (Cf. Cartas Avulsas, 358). 

E o Padre Leonardo do Vale ficava pasmado por não saber 
quem "lhes dizia serem daquela carta". 

O pobre e ingénuo jesuíta, não estava a comprender que a 
grande vantagem dos colonos residia em não fazer esta distinção! 
Quem chegasse ao alcance era "Caeté", porque "Caeté" queria dizer 
escravo . 

O destroço foi pavoroso Os índios de S. André, S. Pedro, Bom 
Jesus e Santo Antonio ficaram reduzidos n mil (Informação das Al- 
deias 356). Os mais visinhos deste, os de Serigipe e Paraguassu, es- 
pavoridos, ganharam o sertão. 

Os mais próximos da cidade, também sofreram verdadeiro des- 
barato para empregar a expressão do cronista coevo. Os únicos ex- 
cetuados foram os velhos aliados da aldeia de S. Paulo os dtmais 
fugiram, despovoando as aldeia.s (Informação das Aldeias, 357). Até 
os de Santa Cruz em Itaparica, por pavor, exclusivamente fugiram 
com os de Taperaguá e Tapeplgtanga. 

Ante o clamor dos padres, Mem de Sá revogou a ordem. Mas, 
os moradores criaram uma nova mod-ilidade oe resgite: induziam 
os índios a venderem outros que não eram seus prisioneiros nem 
sâbre os quais tinham o menor ascendente sob alegação de que eram 
Caetés. Tal a ânsia do clvilisado de dar forma jurídica as suas maio- 
res barbaridades! 

Ao pobre íncola só restava mesmo su.) maior defesa: a fuga. 

Para cúmulo, ao primeiro cavaleiro do apocalipse Juntaram-se 
os outros dois, a fome e a peste. 

Saciada a ambição, as "peças" seriam excessivas para a exígua 
expansão da cidade. O resultado foi uma crise alimentar pavorosa 
agravada pela seca. No findar éstc íntidlco ano de 1562 morreram 
trinta mil índios! 

No ano seguinte, os restantes quase são liquidados pela bexiga! 

Quatro pequenas aldeias restaram, até o findar do século, como 
resultado de tôda a obra dos padres. 

Mas, o objetivo dos colonos se tinha plenamente realisado. 

Estava livre a terra desde o Inhambupe até o Paraguassu. Podia 
ser povoada. Vejamos como se processou tal povoamento. 
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Ao findar o govèmo de Mem de Sá o povoamento estendla-se 
ale dozo léguas da cidade. Quem no-lo diz é Vicente Dias (Cf. Ins- 
tnimi-nto pR. 189). Por outro lado sabemos por Gandavo que Paripe 
já iTii povoação e que já existiam dezoito engenhos (Cf. Gandavo. 
Trutudo, 29. e Hiat., 88). 

AsHim BO entrar o década de 570, a expansão territorial atingia 
Taluiipara de um lado e Serlglpe do outro. 

Tenlrmos reconstituir como se processou a mesma. 

O primeiro documento indicando um povoamento organlsado, 
for» da cidade 6 o da criação da Freguezia de Santa Cruz, Fazenda 
dc Tíirros (I)i»cn. 36, I«5). 

Aqui SC nos depara uma questão duvidosa. Onde ficaria a Fa- 
zenda do Torres? 

Oanduvo iifirma que a mais antiga povoação era Paripe. 

L,ui/. Rodrigues diz que estando a quatro léguas da cidade, ia 
dali 11 umu légua pregar a uma povoação de brancos "que tem 60 
rri!|{U(>.s(>.s, c|uo se chama Santa Cruz, povoação de Antônio de Torres 
(Cr. Clitrlas AviilHas, 374). Estaria assim a três léguas, o que coincide 
com Piirlpc 

Kntrotiinto Antonio Bla.squez. reíere-se a uma povoação de 
crlsIAos qiio csdk perlo de Santiago (Cartas Avulsas, 412). E se San- 
llikKo cru u aldeia dc Tubarão, a Carta Ruadimestre de 1557 a dá 
como it niclii li^Kun da Buhiu (Cf. Cartas Avulsas, 161). Mas, o que 
linprcs.si()im, corroborando u afirmação acima é que a sesmaria de 
um (H«rt<) Torres vlnhu a ficar ali por PlaUtforma (Does. 13, 248). 

Inclinamo-nos. contudo, a admitir como correia a afirmativa 
iU> Rodrigues quo lii morava e. pois, devia bem conhecer o local. 

Quunld a Antonio Torres leria duas sesmarias, morando no que 
lhe líiiuou o nome Esta é que depois se denominou Paripe. E de- 
jjols que 6sl<! nomo aparece nas crónicas coevas (1564) aquele desa- 
pareci! Gabriel Soares (Tratado, 153) refere-se ao engenho de Afonso 
(!(! T<>rr(>s. K que as fazendas do porto de Paripe, também chamado 
de Tubarão, pagavam foro a éle. 

Assim, o principal neste ano. mudara-se para Paripe. 

Embora o nome Antonio, venha duas vêzes nas referências dos 
JeBullas(C:f. (UirtaN Avul.sas. 362, 374). ou foi êrro do copista, ou trata- 
se de um parente dc Afonso dc Torres de quem éle herdou. 

Já vimos que o Engenho de Antônio Cardoso era o único no 
tempo dc D Duarte 

Enlre éle a cidade .se instalaria, em Agua de Meninos, o de 
Crislovam de Aguiar de Altero Como se trata de um dos primeiros 
povoadores, um enRcnho deve ser considerado como dêssc periodo. 

Junto ao Engenho de Cardoso ficava a casa de "Meles" de 
Antonio Nunes KcImAo Menciona-a Gabriel Soares. Seria contem- 
porânea do Mem de Sá? 

Logo adiante, ficava o Engenho Real em terras onde fora a 
fazenda de João dc Avelosa. 

Meia légua adiante estava o Engenho de Diogo da Rocha de Sá. 

Em seguida vinha o dc Simão da Gama de Andrade, jsovoador 
do tempo dc Thomé de Souza. Adiante dêste estava a sesmaria de 
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Antonio de Torres (Does. 13, 248). O esteiro de Plrajá estava contor- 
nado. Estamos na ponta de Plataforma. Do lado oposto, em Itapa- 
gipe estava uma olaria e fazenda de gado de Garcia de Avila. 

Dai até Paripe, em 1564 a costa já estava bordada de granjas 
e herdades (Cartas Avulsas, 427). 

A primeira é a de Antonio de Oliveira Carvalhal, povoador de 
551, primeiro alcaide-mor da Bahia. Em seguida vem Escada, fa- 
zenda dos Padres da Companhia De Escada a Paripe é Praia Grande, 
cujos ocupantes não se pode precisar. 

Além de Paripe o povoamento seria esparso e centralisado pelos 
engenhos existentes. 

Gandavo refere-se a 18. Vimos a existência de cinco. Quais 
os outros? Por uma referência indlreta de antiguidade feita por Ga- 
briel Soares, um será o de Vasco Rodrigues de Lobato, quinhentas 
braças para dentro do posto de Paripe, e o outro, seu visinhu o de 
Balthazar Pereira. Como ai estava o maior centro de povoamento 
devemos incluir o que lhe ficavn próximo de Francisco de Aguilar. 

Em Cotegipe ficava o de Sebastião da Ponte, dos primeiros 
que ali se fixaram (Cf. Cartas Avulsas, 353). 

Por uma referência de Informação dos aldeiamentos, sabemos 
que, em 1568. houve revolta de escravos em Passé e Parnamirim. Ali 
ficavam os dois Engenhos dc Tristão Rodrigues e Luiz Goncalves 
Varejão, e aqui os de Belchior Dias Porcalho e Antonio da Costa, 
èstes, dos primeiros povoadores. 

Finalmente, o de Mem de Sá na foz do Serigipe. 

Os outros quatro constituem enigma. Adotando-se o critério 
da proximidade, são os em volta de Matuim. Dois de Sebastião de 
Fbria e de Gaspar Dias Barbosa e o de Jorge Antunes. 

As terras entre Serigipe c a foz do Paraguassu foram conce- 
didas a Fernão Rodrigues de Castelo Branco (2 1/2 léguas) e Fran- 
cisco Toscano (2 léguas). 

Ao govêmo de Luiz de Britto corresponde uma maior intensi- 
ficação do tráfico negreiro, e consequentemente maior fortalecimento 
do organismo económico da colónia E, em 1577 tôdas as terras do 
Recôncavo já estavam dadas (Does. 14, 455). 

Dez anos após, Gabriel Soares nos daria admirável descrição 
da grande orla da Bahia 

Paripe, maior centro de povoamento, Já é freguezia em 1590. 
Entre os seus povoadores conhecemos os nomes de João Ribeiro, Pero 
Fernandes, Belchior da Costa, Alvaro Pacheco, Fernão Gonçalves 
e seu filho Gonçalo Fernandes, Manoel Antônio e Maria Gonçalves e 
viúva de Luiz Goes. 

Em seguida a Paripe vem Toque-Toque; aí ficavam Pedro Tei- 
xeira, Luiz de Oliveira e Heitor Gonçalves. 

De Toque-Toque se passa a Matuim também já freguezia. Todo 
o esteiro está completamente povoado. Conhecemos a parentela de 
Heitor Antunes, cristão novo. casado com Ana Roiz. Pouco além do 
engenho de Gaspar ficava a Fazenda de Francisco Barbuda e em 
seguida a de Cristóvam de Aguiar os demais conhecidos são Simão 
Pires, Pero de Aguiar de Altero, Antônio de Aguiar e seu irmão Se- 
bastião de Aguiar, Antônio Pereira, Henrique Moniz, Lucas de Esco- 
var, Francisco de Azevedo, Paulo Adorno e Nicolau Faleiro de Vas- 
concelos. Do lado oposto além do engenho de Sebastião da Ponte 
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ficavam Balthazar Martins e Pedro Alvares de Aranha e a Ilha de 
Jorge de Magalhães, a qual se seguia o. engenho de Sebastião de Faria. 
Na bâca de Carnabussú ficava Nuno Fernandes. Na ponte da esteira, 
o referido engenho de Jorge Antunes. Logo adiante situavam Domin- 
gos Lopes e Jerónimo de Parada a que se seguia o outro engenho dc 
ScbaBtiao de Faria, vlsinho de outras fazendas até a do DeAo de Sá. 

Aqui entramos na enseada de Jacarencanga onde se inicia a 
freguczla de Passé sob invocação de N. S. do Rosário. Começa com 
o engenho de Cristóvam de Barros. A êste devia seguir o sitio de 
Antonio Vieira. A terra visinha estava despovoada em razão de litl- 
Rio O restante estava tôda povoada. Seriam os sítios dos lavradores 
de cana, milho e algodão. Manoel Ferreira. Jerónimo de Barros e 
Pedro Pias. Gaspar de Barros e Alvaro Sanches, os mais antigos mo- 
radores, (! Miguel de Roxas Morales, castelhano de nação. Antonio 
d» Cosltt Castanheira, o mameluco Domingos de Andrade, Domingos 
Gomes Pimentel e Simão Gomes Varela, alguns dos quais deviam fi- 
car entre Pctinga e Alegre. 

O restante da costa da frcguezla era ocupada pelo engenho de 
Tristão Rodrigo, vlsinho do de Luiz Gonçalves Varejio, adiante do 
qual ficava a casa de "meles" de Marcos da Costa, para finalmente 
terminar com o engenho de Thomaz Alegre. 

Na foz do Petlnga, despovoada por questão de litígio, se inicia 
11 freguesia de Tasuaplna. O esteiro abre-se em trfis braços interio- 
res: no primeiro ficava o engenho de Miguel Batista, no segundo o 
do Andre Monteiro e no terceiro a casa de meles de João Adrião. Um 
pouco pnrn dentro ficava o povoado de Tasuaplna, onde predo- 
rnlniivn n cultura de algodão e mantimentos. Dos seus ocupantes 
npena.s .sabemos os nomes de Gaspar Martins. Marcos de Barros, Anto- 
nio Pcrclrn de Carvalho, e Antonio Gonçalves. Dai até Caipe ficava c 
engenho de Martim de Carvalho, e em frente a Itapitanga o de André 
PíTnundes Margalhão dos maiores da região. 

Aqui começa a freguezla dc Tamararla. Eni frente estão duas 
aldeias povoadas, uma dos padres da Companhia e outra de Antonio 
da Costa. Mns além o de Vicente Monteiro e finalmente a ilha dos 
Frades onde ficavam Antonio Corea, N(Mtel Pereira e o mestre de 
açucares Gaspar Roiz. 

Em Pamamerlm ficava ) enRenho dc Jiclchior Dias Porcalho, 
r pelo esteiro a dentro o de Antonio da Costa. 

De Pornamerim as terras do Conde a distância era de uma 
liÍRua; 6 a terra pròprlamente diti de Tamarnria Gabrli'1 Soares diz 
«istar tudo povoado Conhecemos os nomes de algim.s: Pero Fernan- 
des, Duarte Alvares, João Morgado, Díoro RonrÍKues e Lucas Gatto, 
Rodrigo Martins, seu genro Diogo da Silveira e .Antonio Ribeiro. 

A Tamararla se seguia n .sesmaria de Mem de Sá que -oeTten- 
cviu a seu genro D Fernando úe Noronha 3." Conde de Linhares A 
região, pori.s.so. tornou-se conhecida como Sergipe do Conde Veio 
posleriormenle a ser freguezla com sede em São Francisco. 

No começo da sesmaria fica a enseada de Marapé onde havia 
engenho do Conde Mais duas léguas e chega-se a foz do Seregipo. 
Ali. na ribeira de Traripc fora um engenho de Antonio Dias Adorno. 
Uma légua e meia além era o engenho de Mem de Sá Todo éste lado. 
declara o cronista, não tenha moradores, embora fôsse ótima a terra; 
do lodo oposto existiam várias fazendas entre as quais a dos frades 
de São Bento, que fora de Gonçalo Nunes feito monge daquela ordem. 
Sabemos dc outros moradores: Pero de Vila Nova, castelhano de 
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nação. Balthazar Barbosa, Antonio Souza, Francisco Pires. Rodrigo 
de Almeida, Belchior da Costa. João Gonçalves e Antonio Machado. 

Da foz do Seregipc, a sesmaria ainda se prolongava por mais 
quatro léguas da costa, tudo deserto. As terras de Mem de Sá, cons- 
tituíam o trecho de mais escasso povoamento do recôncavo, numa 
prova de feição anti social de grande propriedade. É possível que 
só os íoros de nobreza do proprietário permitissem a retenção de 
tantas terras incultas contra as leis expressas em contrário. 

As quatro léguas e meia restantes, até a foz do Paraguassú. 
terras que foram como vimos de Francisco Toscano e Fernão Alvares 
de Castelo Branco passaram ao ouvidor Br-iz Fragoso. Esse as vendeu 
a Francisco de Araujo que ali mantinha currais de gado. 

Na Barra do Paraguassú morava Pero Domingos, grego de 
nação, casado com Maria Grega, mestiça de grego e india. 

As duas primeiras léguas, Paraguassú acima, tinham apenas 
alguns currais Pelo recôncavo dc Igunpe mais duas léguas a terra 
continua fraca até Ublrapitnnga. Termina aqui a sesmaria de Tos- 
cano, que veio a ter às mãos de Francisco de Araujo. 

A partir dai vem uma sesmaria de oito léguas, concedida a 
Miguel de Moura em 20 de fevereiro de 1577, e já citada por Felisbelo 
Freire (Does. 14, 455). A concessão caducou, porque a partir de Ubi- 
rapitanga, vinha o engenho de Antonio Lopes Ulhôa. propriedade con- 
siderável, com uma légua de culturas. 

Duas léguas acima começavam as terras de João de Britto de 
Almeida, filho do Governador Geral Luiz de Britto. Não conhece- 
mos a sesmaria senão pela referência da data do pai, que partindo 
de detraz da capitania de D. Alvaro se estendia pela cachoeira até 
Seregipe. Concessão singular, acompanhando o circulo do recôncavo. 
Começava por engenho de proporções e se estendia por três léguas 
até perto da Cachoeira Quase ao findar havia outro engenho que o 
mameluco Rodrigo Martins fizera de sociedade com o antigo gover- 
nador geral. Terra escassamente povoada. 

Mas. na Cachoeira e nas duas léguas intermédias entre João 
de Britto e Antonio Ulhôa e do lado oposto a terra era bem povoada. 
Devemos começar por Antonio Dias Adorno, casado com Antónia 
Fogaça, que tinha por visinho o cunhado desU Ftemão Ribeiro de 
Souza, ao que parece seu amante. Os irmãos Antonio Serrão e João 
Vaz Serrão, casados com duas irmãs Catarina Mendes e Leonor da 
Rosa, da vasta parentela de Fernão Lopes, cristão novo. Antonio 
Dias, carpinteiro casado com Catharlna de Souza, Bartholomeu Garcez, 
que depois se mundou para Itaparica. 

Francisco Martins, lavrador, casado com Francisca da Costa, 
de que eram visinhos ao que parece, Lázaro Aranha e João Sardinha. 
André Dias. mestiço e Simão Luiz. francês de nação, fugido criança 
de um navio de seus patrícios, vivendo dois anos entre os indios, 
Bento de Lima que foi criado de Cristóvam de Barros. Antonio de 
Goes, oleiro, seu Irmão Manoel de Goes e Domingos Dias. E final- 
mente Antonio Rodrigues que linha casa de meles em Iguapé. 

Do lado oposto, na foz, enseada de Igaraçu, abre-se o mar em 
três braços em dois dos quais havia engenhos, um de Lopo Fernan- 
des e outro de Antonio Dias Adorno. A seguir devia ficar a casa de 
meles de Gaspar Nunes Barreto, em frente a ilha dos Francezes 
estava a sesmaria de Egas Moniz, onde estaria a fazenda de Diogo 
Muniz Barreto. O restante das terras eram ocupadas por Gaspar 
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Rodrigues com quatro mil e duzentas braças, Jo&o Fernandes e 
Jorge Fernandes com mH quinhentas e mil duzentas respectivamente. 

Resta Itaparica. que, em frente a cidade e ponto essencial de 
ocupação como proteção as mesmas. O povoamento tomando-se por 
vértice a ponta da Cruz (atual local da cidade) se estendia por duas 
lòguas de cada lado. O restante era escassamente ocupado. Nas pon- 
tos dcssn expansão ficavam do lado da cidade o curral de Casme 
CinrçAo, talvez em Mar Grande. E do lado interior o engenho de 
Gaspar Pacheco, único da ilha, sede da freguezla sob invocaçfto da 
Santa Cruz. Entre Mar Grande e a Ponta ficava a fazenda de Fer- 
não dc Souza. Não se pode fixar os demais, sabemos de um João 
de Aguiar, proprietário de casa na cidade, a quem Guiomar de Oli- 
veira féz feitiço para não lhe cobrar o aluguel. 

João Eanes da Costa, lavrador casado, Antonio Rolz, e seu filho 
Duarte da Costa, André Marante, Gaspar Nunes e Gonçalo Gonçalves, 
Manoi>l Lopes, lavrador, casado com Guiomar Pisçara, visinha dos 
anteriores e de João de Aguiar e Bento Rolz Loureiro casado com 
Esperança Tourinho, lavrador. 

Finalmente pouco depois que Gabriel Soares descreveu o re- 
côncavo, mais trfis engenhos se instalaram o de Bernardo Pimentel 
de Almeida, genro de Sebastião de Faria, em Matulm onde, aliás, 
lavrava o velho João Rolz Palha, o pai de Fr. Vicente; e de Simão 
da Fonseca, casado com Maria Varela em Pernamirim e o de João 
(Ip Rumirão em Tanapina 



IV 

(^omo .SC viu. t6da a costa do recôncavo desde a Bahia até a 
narra do ParnKunssú e dai até Cachoeira, estava completamente 
oriiparlii em 1590. 

!<;.ssn ocupação, contudo, cingia-se à orla marítima; para o in- 
Irrlor nnda sv avançava. 

Tnl fenómeno é perfeitamente compreensível em face do sis- 
IcíTia dc flxaçAo h terra, que se desenvolvia em bases puramente 
aKrUu)liis As estradas eram péssimas, no-lo dizem os contemporâ- 
neos. nKrnvadas naturalmente, pelo terreno de massapé. Assim as 
comunicaçfles para o centro exportador e consumidor, eram por via 
tnarillma Dai aproveitarem ao máximo a penetração da maré pelos 
i>stpir<)s c pequeninos rios que neles desaguavam. 

O mar Interior foi a grande estrada que permitiu a fixação do 
mais Importante centro de povoamento da colónia. 

Os cnKonhos que não tivessem portos seriam anti económicos. 

A ooupngâo. Já o dissemos, ílrmou-se em bases puramente agrí- 
C0IR.S O eixo económico seriam os engenhos, grandes centros da 
alivicladr e du vida da região Mas, ao lado dos seus proprietários 
o. du corto modo, a sua sombra, estavam os lavradores de cana que 
forneciam o produto para industrialização Os plantadores de "man- 
timentos" c algodão seriam em menor escala mas realizavam uma 
P'irrcla dc trabalho Imprescindível: abastecer a cidade e os enge- 
nhos, também grande.s centros consumidores com sua considerável 
escravatura 

No seu aspecto demográfico a existência das três raças Já se 
apresentava nítida e visível. No campo, os brancos eram em multo 
menor número que as raças dc côr. 
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o escravo índio que no começo fora quase exclusivamente uti- 
lizado, ia, aos poucos sendo substituído pelo negro, "o gentio de 
Guiné". Ao aproximar-se o final do século, já havia três mil escra- 
vos pretos contra quatro mil índios. A incurável preguiça dêste, sua 
natureza ref rataria à sujeição. ian:-no eliminando da senzala. No 
futuro, sua contribuição na formação demográfica do recôncavo 
açucareiro seria bem pequena. 

Aquela sociedade agrária, escravocrata e híbrida, para usar a 
expressão feliz de Gilberto Freire, já começava a despontar com aque- 
les seus caracteres inconfundíveis. 

Só a gricultura fixa o homem à terra, c por isso mesmo permite 
ã sociedade consistência c organização. 

Em bases solidissimas estava firmado o núcleo baiano. Podia 
projetar-se dagora em diante, ocupando c povoando uma enorme 
parcela do território da pátria. 



V 

Antes porém, necessário se torna vermos o que ia pela costa 
oceânica nesse período inicial. 

Já vimos a existência de currais entre Itapoan, Rio Vermelho 
e a cidade. E quase exclusivamente currais se estenderiam dai por 
diante. 

De fato, se a cana de açúcar .seria a grande base de fixação 
o boi serviria de motor de expansão para o interior. 

A história territorial da Bahia fora da orla açucareira ó es- 
crita pelos rudes campeadores que, cobertos de couro, apascentavam 
o gado, repeliam os índios hostis e permitiam a conquista do sertão. 

Das fazendas mais importantes, onde. em tórno do curral, se 
reuniam os povoadores mais pobres e os índios amigos, nasceram 
as cidades sertanejas. As estradas modernas cobrem, quase tôdas as 
velhas trilhas por onde as boiadas ainda no século XVII. eram tra- 
zidas a capital do Estado 

Já dissemos que, ao tempo de D. Duarte a expansão não devia 
exceder Itapoan. 

Entretanto o Snr. Borges de Barros (Anais do Archivo Público 
da Bahia. XXIV. 1935. págs. 12/14) diz o seguinte: 

"em novembro de 549 o velho Garcia rumava para o sertão 
desbravando, antes, palmo, a palmo a Unha de cortes? a começar de 
uma légua além do Bio Vermelho. 

Formou uma tropa de 400 homens em que entraram portu- 
guêses e índios mansos e levou como cabos de bandeira: João Homem, 
Domingos Fernandes Quaresma, Sebastião Vasques. Pedro Lopes c 
Antonio Jacomo". 

"Os embates foram muito fortes contra os índios. 

Basta dizer que no primeiro combate morreu o genro de Garcia. 

Os encontros nas margens do Pojuca e Jacuipe foram dos mais 
sanguinolentos, pagando João Homem com a vida a ausadia da in- 
vestida . 

Em Janeiro de 1550 estava dominado o gêntio de Tatuapara, 
onde as tribos eram mais compactas. Oito aldeias foram encontradas 
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só nas margens do Pojuca em direção ao norte até uma légua adiante 
da enseada 

Em Tatuapara, o velho Garcia reorganizou as fôrças militan- 
tes, pAs DlOKO Dias no lugar de João Homem que era seu substi- 
tuto, e estabeleceu sua base definitiva de operação dispondo logo 
as cousas de modo que nada faltasse para o resto da emprèsa, e 
talvez n mnis (Irdua, a escalada de Peraximim. 

Verificou o guerrilheiro a excelência da situação, a elevação do 
terreno em cinquenta metros sâbre o nivel do mar; a mata luxuriante; 
a nbundAncia de pescado; a facilidade p o abrigo do porto; a ferti- 
lidade do solo (> a estratégia do ponto, tendo ao sul o Pojuca, cami- 
nho seguro para a penetração pelo oeste. 

E então lançou a base provisória do seu estabelecimento. 

O d^Kcanso de dois meses retemperou a fibra dos lutadores, 
do .sorte c|U(> em fins de março abalou a tropa para o ataque a Pera- 
xim. que foi empresa mais séria do que se julgava, porque o seu 
nilmuro aumentou com os que, batidos na costa, para ali se reti- 
raram . 

Situados entre os rios Pojuca e Jacuipe. prolongando-se mais 
pnra o norte, em distância de seis léguas da costa, êsses indios ini- 
migos figadaes dos que habitavam a cidade do Salvador, estavam 
concentrados em suas grandes aldeias, espalhadas pelos vales dos 
dois rios e nas cabeceiras mais altas. 

Km |)rin<;ipios de abril começou o combate incenssante. várias 
vòzes interrompido para refõrço e descanso de tropas. 

Cia fornecimentos de tropas e viveres eram feitos regularmente 
•wln i\strnda quí' vinha por Itapoan para a base de operações em 
T'i(uapara. 

As tropas atacantes subiram por ésse tempo a 1.500 homens. 

A l!i de ubrll Fernandes Quaresma incendiou a aldeia maior 
rom gnind»' ri.sco do vidn, aprisionou 15 mulheres, dezoito columins 
f cinco indin.s ndullos, escapando o chefe. 

R4'<H!l)l(l<)s reforços em maio. Garria planejou o cerco por meio 
de colonins do assalto, debaixo de fuzilaria o que levou a efeito 

O ussnilo durou até .lulho quando as últimas aldeias cederam 
a fuzilaria, e às setas inflamadas tangidas pelos abatirás que :'aziam 
parte dn tropa assaltante. 

Os indios cativos vieram oara Tatuapara, onde se destinaram 
ao trabalho sob constante vigilância. 

O govérno geral, em recompensa, deu-lhes sesmarias, como fêz 
com outros no recôncavo. 

Vencedor dos indios que infestavam a grande região, enorme 
o inestlmiivel .serviço prc>slado ã Coroa, esta galardoou os serviços do 
velho guerrilheiro dando-lhc de sesmaria as terras conquistadas". 

Fi/emos questão de transcrever na integra o longo trecho para 
.se ver a minúncia com que fatos tão longínquos são descritos. 

n.spantoso! Mas. impressionados, folheamos tôda a bibliogra- 
flo quinhentista em busca das fontes que corroborassem o Diretor 
do Arquivo Público, e nada encontramos! 

A .serena exposição que será feita dos térmos des.sa expansão 
no período inicial é tôdo em contrário. 

Mas de logo apresentamos em contradita o.s seguintes argu- 
mentos: 
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1. " Não é possivel que fatos dc tal importância fòsseni omiti- 
dos na correspondência de Thomé de Souza. 

2. " Contemporâneos como Nóbrega e os jesuitas das «.-artas 
Avulsas silenciam completamente com isto. 

3. " Ainda no tempo de D Duarte as aldeias indígenas contrá- 
rias ficavam na orla da cidade 

4. " Nas lulas contra ésses índios Garcia não tomou parte. 

5. " Já no govérno dc Mem dc Su Tatuapara ainda era c Ideia 
do principal Topeniquim. 

6. " Os Índios do Jacuipe e Pojuca ainda lá estavam em 1561 
quando foram aldeiados em Bom Jesus. 

7. " Garcia não obteve sesmarias na área em questão. 

Até prova documental cm contrário, não aceitamos a afirma- 
ção de Borges de Barros, ou então há um tremendo êrro de datas, 
costume, aliás, dêste historiador. 

Voltemos a nossa exposição, declarando dc lOgo que coloca- 
mos a margem a citação fcitu 

Até três léguas além do Joane iis terras pertenciam ao Senado 
da Câmara (Cf. Anaes do Arq. liahia. XI, 9). por sesmaria de 21 de 
maio de 1552, concedida por Thomé de Souza A posse da mesma 
só se realizou cinco anos mais tarde em Itapoan. 

O motivo da concessão era o bom do povo, isto é poderem 
estns terras visinhas utilisadas por vários moradores. 

Não temos indicação precisa de locais. Garcia de Avila Unha 
neste trecho uma grossa fazenda a duas léguas de Itapoan. Seria 
ai por perto de São Caetano. 

No correr do século XVI, muitos moradores foram se insta- 
lando neste trecho. Em Itapoan pròpriamentc. estava um Sebastião 
Luiz. Em Pitanga ficava o curral de João dc Siqueira (Cf. Omfis- 
sões da Bahia, 163). Sabemos de alguns outros: Antonio Serpa e Anto- 
nio Correa em Itapoan. Lomingos Rebelo e Antonio de Meira ao 
longo do rio de Joanes. 

Nos princípios do século seguinte, decidindo petição de um 
certo Pedro Jorge, ali morador, a Câmara decidia, para evitar con- 
flitos oriundos de aglomeração, que não se fizesse curraes a menos 
de seiscentas braças um do outro (Pis. 153 v. l..ivro 1." de Atas da 
Câmara). O povoamento que no tempo de Gabriel Soares atingia 
quatro léguas da costa, teria se prolongado mais ainda 

Além da sesmaria da Camara mai.s para o interior, os padres 
da Companhia tinham como sc viu a aldeia de S. João, £ como a 
aldeia do Espírito Santo com certeza obteve terras (Cf. Atas da 
Câmara L. 1.", 64), só podem ser neste trecho. Ao tempo de Gabriel 
Soares, os padres tinham aí quatro ou cinco curraes. Mas a insta- 
lação deve ser das mais antigas, pois não sn aquelas aldeias remon- 
tam aos primórdios do governo de Mem de Sá, como os jesuítas 
foram dos primeiros proprietários de gado. 

Um pouco além de Arembepe começava a sesmaria do Conde 
de Castanheira, à qual se seguia a de Thomé de Souza, que ia até 
duas léguas aquém do Itapicuru (Does. 14, 441). 

Mas. já o dissemos, a sesmaria não quer dizer povoamento. 
Ao terminar o govérno de Mem de Sá a expansão territorial 
não ia além de Tatuapara, o que vale dizer apenas o Pojuca tinha 
sido alcançado. 
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Felisbelo Freire, com o seu critério de baseiar-se exclusiva- 
mente nas sesmarias e Borges de Barros, afirmava o contrário. 

O depoimento. Já invocado de Vicente Dias porém, e positivo: 
e, 1570, o povoamento estava n 10 ou 12 léguas da cidade 

Mus, o documento que abona dcsenganadamente a nossa tese, 
(■ a curta do Padre Ignácio de Tolosa, transcrita por Felisbelo Freire. 
(Cr. História de .SerBip*-. «). O sacerdote declara que todo o cami- 
nho desde ii aldeia de Santo Antonio até o Rio Real era despo- 
voado complclanienle Isto já cm pleno Kovêrno de Luis de Brltto. 

A terra entro u sesmaria da Câmara e Tatuapara pertencia 
tAda 11 Ciarcia de Avila O ancestral da casa da Torre aforara a ses- 
maria de Caslanhciru Tinha c;arcla. ai, vários currais. Não sabemos 
(|uanl(>s nem onde (Cf. (iabriel Soares, 47). Sabc-se apenas que pouco 
aclniii da foz. no rio Jaculpe, havia mais um. 

Tanil)ém são de acre.scenlar-se os que os padres da Compa- 
nlíla, em número de trés, tinham na aldeia de Santo Antonio. Esta 
eslava a umas trôs léguas aquém de Tatuapara e seria com S. João 
<• KsiJlilio Santo as únicas ainda exislenies ao tempo de Manoel 
Telles Refitre Soares que linha trezentos homens de peleja e uma 
formosa lKr<!ja de .Santo AntAnio. 

A in<ircha para o norte .srt viria depois da expedição de Luiz 
de Urilto 

Ksta foi prei;edida de uma penetração parifica pelos jesuitas. 

"Na era de 574" o gentio do Rio Real, adversários dos portu- 
Kiu'ses vieram pedir aos padres para irem até lá Foram observados 
durutite aíicuns me.ses na Bahia para se equilatar suas verdadeiras 
iniençòes (C:í. Infonnação dos Aldeiamentos, 371). 

Afinal, »'m janeiro de 1375, o provincial mandou para lá o P. 
(ia.spar Lcnirenço e um irmão que, .se chamava João Salonio. Acom- 
panhava-niis uma (;onipanhi:i de 2(» soldados, comandados por um 
capitão P:sle eleve ter .sido Ciarcia de Avila. Serafim Leite contesta-o 
fll/.en(li) (|ue c:abrii-l Snare.s não dá o caso como certo. 

Não pudemos acompanhar o historiador sacerdote. Soares não 
afirma que (iarcia fAsse o capitão Mas diz que êste foi mandado por 
Luiz. de Britto fundar a povoação, isto, antes da expedição do go- 
vernador 

Como. nem Tolosa nem a Informação dos Aldeiamentos fala- 
ram M'idii de outros brancos, a viapem dt- Garcia só pode ter sido 
Junliuncnlc com a dstqueles que acompanharam os padres. 

Estes foram desenvolvendo com fruto u catequese. Foram fun- 
dadas (rês Igrejas: .S Thomé. quiçá nas imediações do Piauhy (Cf. 
l-VliNhelii. ilist. lie SerKipe. 5), S. Inácio nu aldeia de Surubl o mais 
importante e iifamado dos principai.s. e S. Paulo 

Mas, não eslava nos planos de Luiz de Brilto, nem no dos co- 
lonos senurlliante catequese O que lhes interessava era desprezar os 
índios 

Km do<-unu-ntos cltack)s por Serafim Leite (Cí. História. I, 443), 

vé-.sc que .s«' considerou na Bahia feita a Ruorra ao Aperipé, decisão 
tardiamente reformada na metrópole. 

Oruanl.sou o novernudor a expedição partindo da Bahia a 25 
de novembro de !»75. chegando ao Bio Real a 18 de dezembro e a 
S Thomé a 21 (tT. Serafim Leit»-. cit. envoandu Eras. 15. 292). O 
alvoroço nas aldeias h noticia de aproximação do governador foi enor- 
me. Descreve-a em vivas palavras o autor anónimo de Informação 
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dos Aldeiamentos com algum esfôrço o Pe. Gaspar Lourenço conse- 
guiu que alguns permanecessem. A paga dessa confiança deram -nn 
os portuguéses com incríveis maus tratos e brutalidades. 

Surubi, porém, não se confiara e retirou-se com os seus, fato 
que logo se apressou o governador a declarar como de inimisade. 

Em sua perseguição foi enviado um troço de homens que sur- 
preendendo o principal cm um cupão, com êle travou luta, vindo o 
mesmo a morrer de um pelouro. Os demais foram cativados. Não 
faltou quem dissesse que tenham se entregado sob a formal garan- 
tia dos brancos de que os levariam de volta aos padres (Cf. Inf. dos 
Aldeiamentos, 376). 

Transformada a igreja dc S. Thomé em prisão, e nele recolhi- 
dos os partidários dc Surubi, foi iniciada a campanha contra o 
Aperipé, "oficialmente" o objelivo aa expedição. Mas éste pruden- 
temente relirou-se para o interior e apesar de ter o governador feito 
tenaz perseguição, até cinquenta léguas para o sertão não o alcançou 
(Cf. Fr. Vicente, História, 216). 

Mais uma vez. os pobr&s sacerdotes ensejavam a destruição 
do gentio, que culminou com a trazida para a Bahia dos de S. Thomé 
e Esperança, vindo quase todas a morrer. 

A expedição não fora frutuosa. Descontentes ficaram os que 
a integraram (Cf. Fr. Vicente. 21"). Oontudo os índios foram despe- 
jados da faixa de terra entre o Itapicuru e o Real. Dúvidas não 
podem existir de que éles se situavam até á margem daquele rio 
porque Gabriel Soares nos diz peremptoriamente que Luiz de Britto 
ali encontrou roças de mantimentos o até de cana dos indios "que 
viviam ao longo déste rio" (Cf. (iabrii-l Soares, 45). 

Nestas terras foram concedidas duas grandes sesmarias, a im- 
portantes funcionários da metrópole. Duarte Dias, duas léguas (Does. 
14, 441) e Miguel de Moura quatro léguas (Does. 14, 464). 

Entretanto, inclinamo-nos a afirmar que esta primeira fase 
do povoamento, se ultrapassou o Inhanibupe foi de pouco, e que ca- 
ducas ficaram essas duas concessões. 

A partir de Tatuapara, tinha Garcia dez currais pela costa, ou 
a pouca distância. Quem conhece o sistema de criação extensiva, sabe 
que a distância media dos currais 6 de uma légua, o que daria um 
total de dez léguas ou seja até o Inhambupe. 

O assunto fica fora de dúvida diante da afirmação clara de 
Soares de que, em 1587, o Itapicuru ainda não estava povoado. 

O que demonstra que a criação de Garcia, ainda em 1609, ou 
sejam vinte anos depois, estava concentrada aquém do Inhambupe 
é o seu testamento, peça que será melhor examinada, ao estudarmos 
o período seguinte. 

Em resumo, esta exposição demonstra que esta primeira fase 
do povoamento; seguiu a orla maritima. Pelo Recôncavo da cidade 
a Cachoeira e pelo oceano, do Rio Vermelho a Inhambupe. Nesta 
última a penetração atingia trés a quatro léguas de profundidade. 

Só pelo Joanes éstes dois blocos se intercomunicavam, princi- 
palmente devido as duas aldeias dos padres. 

A orla interior teve base puramente agrícola Sua espinha dor- 
sal eram os trinta e oito engenhos existentes (exclusive os além Pa- 
raguassu). A êles devem se acrescer seis casas de fazer mel. E, como 
produtores de mantimentos os lavradores de milho, mandioca e le- 
gumes. Para não omitir ninguém devem ser lembrados os plantado- 
res de canas, que as forneciam aos engenhos e os fornecedores de 
lenha para os mesmos. 



18 



Já tt expBnsío pela orlH oceânica firmaTa-se em bases estri- 
tamente pecuárias. Cremos não ser exagerado avaliar-se em oito mil 
as cabeças de gado existentes em 1589. Só os padres tinham qui- 
nhentas vacas pandoras, o que lhes dá um total de mil e quinhentas 
rezes, no minimo Garcia de Avila teria umas quatro mil, admitindo- 
se a proporção dos seus currais para os dos padres: quatorze para 
seis O restante fica para os criadores menores e o poquinho de gado 
existente em tArno de cada engenho. 

Neste pcriodo resta anotar apenas um fato. 

Governava Manoel Telles quando em 1586, os Índios de Sergipe 
a mando do principal Baepeba vieram convidar os padres a Irem a 
suas terras O prestigio dos sacerdotes náo se tinha aniquilado com 
a aventura dc Luiz de Britto 

Frei Vicente {Cf. Ilistiiriii. 336) relatn o caso a seu modo, ou 
antes a modo da gente do governador, isto é, que os Índios pediram 
soldados pnrn gnrnnti-los dos contrários. Semelhante alegação é de 
todo Inadmissível cm face do ódio, da aversão e da desconfiança 
que o gentio de .Sergipe linha aos portugueses Bem fresca na me- 
mrtria devia estar a expedição de .575. Só mesmo o misterioso pres- 
tigio dos padres dn companhia podin abalar os emissários de Baepeba 
até as portas da Cidade do Salvador. 

Já na "Informação das coisos mais notáveis do Brasil" o seu 
anónimo nulor descerrava o veu e referia, por alto. como c falo se 
passara Rcícentr documento publicado por Serafim Leite (Cf. His- 
tória, II, 162). desvenda inteiramente o caso. 

Sabendo os moradores que os emissários de Baepeba, nova- 
mente de volta, anunciavam que grande número de indios vinham 
a canilnlu) dns aldeias do.s padres, decidirnm-se com licença do go- 
vernador (■ Insuflados polo Abnde de S. Bento, a irem atalhá-los pelo 
caminho 

Krnm cento e cinquonla brancos c tresentos frecheiros, e seu 
principal «'mpreencU-dor nutro nfio era que Garcin de Avila Protes- 
Inrum os padres do púlpito e pos.soalmente perante Manoel Telles. 

Era liil <i absurdo, que ésfe, «rnnde inimigo dos padres, revogou 
a ordem Mas, com os que iam Irnnsmitiu essa decisão aos expedi- 
cionários a vinte l('guas da cidade ia também quem levasse recados 
do Abade, dizendo que prosegui.ssem que êle tudo acertaria com o 
governador 

Prosseguiram uté onctintrarem com os indios Estos aconse- 
Iharam-nos n voltar iwrque .só queriam se entender com os padres. 
Não .wndo Bt«'ndldos foram recuando paulatinamente até o Vasa 
Barris onde os seus e.stavnm a carregar uma nau de França. Inde- 
pM«ndentemento, os brancos .seguiram-nos Vendo o quão longe se 
achavam e que os selvicolas contavam com apoio de franceses, qui- 
7,eram recuar Rra larde Atacados por todos os lados, mcteram-se 
numa elevação para a resistência. Ai negociaram a vida por negra 
traição Rnlregaram os seus Irczonios frecheiros para serem devo- 
rados. Mas ao .saírem do .seu reduto, entregando as armas aos fran- 
ceses, foram trucidados. Pouquíssimos escaparam para relatar a 
chacina . 

A esta expedição muitas outras se tenham antecedido, provo- 
cando a morte de quinhentos brancos. Mas nunca em número tão 
avultado' de uma só ver. 

O falo provocou comoção piiblicu na Cidade do Salvador. A 
guerra ao gentio foi declarada Justa. 
Enfim Sergipe ia ser conquistado. 
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